Adentro...

A noite embarca chuvosa com a nevoa dos faróis e o latir do dia. Minha alma verte inspiração e meus pés marcham pelas águas do mestre... O vinho espera a chave dos portais e pausadamente retiro o disfarce; entre a trilha e o fôlego; a sobriedade e a embriaguez...

Vinte seis...

Foi o andamento que queimei no asfalto. Pelejei no revolto sopro, mas obedeci ao carreiro, às vezes na calçada e às vezes no asfalto. Percorri, ora margeando a razão e ora a loucura. Na chegada registrei os versos.

... fino tinto seco
Abriu o pórtico do engenho no vermelho da brasa. No oriente te avistei laranja e penetrei amante no orgasmo de tua alma... Em teus iluminados pensamentos naveguei, no porto curei minhas feridas e renasci na gravitação de tuas letras...
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